
Pai que Criastes o Céu

Tom: E
Introdução: E  B7  E

Pai que criastes o céu, criastes a terra, criastes o mar.

Pai que criastes o homem, enchendo-o de dons pra um melhor caminhar.

Sentistes o povo sofrido, às vezes perdido, sempre a esperar.

Destes a alguém vocação e sabedoria pra os libertar.

Eu vou colocar o que aprendi a serviço do povo.

Eu quero ser um novo Cristo ser um homem novo.

Pai, o ruído do vento a soprar, como as aves me sinto a voar

Em um mundo de paz e amor.

Pai, pelo mundo eu irei proclamar, nas montanhas, nas ruas, no lar

Quero dar testemunho, Senhor.

Pai, hoje a sabedoria nem sempre é usada pra libertação.

A sede em ter mais, sem ser mais, coloca os pequenos na escravidão.

Às vezes dinheiro e poder é mais importante que a vocação.

O dom de servir se esconde não se importando com a morte do irmão.

Pai, a justiçam a vedade, o amor, caridade nem sempre são vistos.

Há tantos homens vivendo sua vocação só em seu benefício.

Jesus se encarnou entre nós não pra ser servido, mas para servir.

Deu-nos o exemplo do amor e é tão diferente o que vemos aqui.
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